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Objetivo 

• Investigar as razões linguísticas pelas 
quais crianças falantes nativas do PB, 
em fase de aquisição da linguagem, 
substituem a vogal /e/ por /o/ ou /a/  em substituem a vogal /e/ por /o/ ou /a/  em 
contextos em que se esperaria 
emergisse a vogal átona final -e.



Quadro - Classes Formais do PB
(Alcântara, 2003)

I II III IV V

astR-o

fog-o

peit-o

dam-a
pEdR-a

mal-a

boat-e

klub-e
nokaut-e

dos-e
eskçR-e

val-e

aRasa-O

Zabuti-O

kafE-Opeit-o
tRib-o

libid-o

mal-a

komet-a
goRil-a

nokaut-e
suRf-e

gRaNd-e

...
tRatoR-O
revEs-O

val-e

...

kafE-O

...



DADOS ANALISADOS

Dados de aquisição da linguagem que integram os 
corpora sob AQUIFONO  e o  corpus coletado e 
analisado por Matzenauer (1990).  

A ESCOLHA DOS DADOS

Acredita-se que esses dados fazem projeções interessantes, no 
campo da aquisição da linguagem, que vão ao encontro de predições 
da Teoria da Morfologia Distribuída, em especial com respeito à 
aplicação de operações morfológicas em etapa precedente à 
manifestação fonológica dos morfemas, mais particularmente com 
respeito à operação de Empobrecimento. 



(1) Dados de aquisição do PB 
como LM

 
Matheus(2:9): dente ['de)ntSi],  

        balde ['bawdZi], quente ['ke )ntu]  

Priscila(2:2):tomate[to'matSi], ['de)ntu] 

Michele(2:6):forte['fçtå],['de)ntSi],   Michele(2:6):forte['fçtå],['de)ntSi],   

         parede [pa'edZi] 

Vitória(2:9):['de)ntSi],chiclete[Si'kEtSi],  

         grande ['gA)ndZiå]  



 

(2) Organização da gramática na DM 
                                                               Sintaxe 
           

   Morfologia: 
   Operações morfológicas 

            ↓  

   Inserção vocabular 
          ↓           ↓ 

   Regras de reajustamento 
          ↓ 

   Regras fonológicas 
               ↓ 
               PF                                LF 

   (Phonological Form)                        (Logical Form)   

 



Operações morfológicas

(i) Adição de morfemas – Acréscimo de constituintes 
morfológicos não diretamente motivados pela sintaxe, 
em virtude de este módulo prescindir de tais 
informações. 

(ii) Empobrecimento – Apagamento de um traço em um 
feixe de traços associado a um nó terminal (morfema).



 Representação da Afixação Derivacional 
  a. Sintaxe                 b. Morfologia         
          X                            A/N 
                             
     √       X        →         √      A/N   

                                            ↕             ↕  
             √mit       [ic]A (= [√mit [ic]A ]A) 
                                                [Ø]N   (= [√mit [Ø]N ]N) 

  

 
 



(3) Adição de Nó Terminal de Sufixo Temático a  X0 

     Uma categoria morfossintática, ou seja, X0 exige um  
sufixo temático  ‘ℑ’        
        
                 Sintaxe    Morfologia                                                                         

                X           �             X                  
                                             /  \ 

                                                  X   ℑ                                                    X   ℑ  

O morfema de classe formal (sufixo temático) deve se apresentar à borda direita 
da palavra. Essa é uma condição vigente não só para o português como para 
muitas línguas românicas, a fim de que as palavras sejam morfologicamente 
bem-formadas. A posição do morfema de classe formal será preenchida, sob 
o modelo aqui assumido, ainda no módulo da Morfologia, por uma vogal 

subjacente, no presente caso, /o/.



(4) Estrutura Constitutiva das Palavras Não-Verbais do Português 
 

     A 
     N                                                            
       
              A 
              N 
                                           
            A  

   √             N         ℑ 
    ↕             ↕          ↕                                                    A flecha bidirecional representa Inserção vocabular 
  √mit        [Ø]N       o                    
  √faSin      [Ø]N       a                      
  √val        [Ø]N       e    √val        [Ø]N       e  
   



(5) Operação de Empobrecimento

[III, f] / mestr-, monZ-, infant-, etc.
↓

Ø

onde o traço III é desligado e o traço de gênero, ‘f’, sem 
outra informação com a qual coocorrer, desencadeia a 
regra de redundância que atribui Classe II aos radicais 
portadores de  ‘f’ nas entradas vocabulares.



(6) Entradas Vocabulares de Nomes e 
Adjetivos da Classe III

a. (�omes)

[/de�t/,  �,  III,   - ...]  dente
[/naRiS/, �,  III,  - ...]  nariz

[/floR/, �,  III, fem  ...]  flor

[/tratoR/, �,  III,  - ...]  trator[/tratoR/, �,  III,  - ...]  trator

b.(Adjetivos)  

[/ke�t/,  A,  III,     ...]  quente 
[/gRa�d/, A,  III,  ...]  grande

[/traves/,  A,   ...] travesso(a)



No período de aquisição da linguagem, as 
entradas vocabulares de radicais da Classe III 
seriam idênticas às dos adultos ou delas se 
dessemelhariam e, por isso, emergiriam dessemelhariam e, por isso, emergiriam 

outros resultados? 



(7) Dados

a) Troca de vogal

Matheus (2:9): quente [‘ke )ntu]
Priscila (2:2): dente [‘de )ntu]

forte [‘fçtå]

Informantes entre 2:0 e 2:11

)
Michele (2:6): forte [‘fçtå]
Vitória(2:9): grande[‘gA)ndZia]



Os dados ilustrados em (7a) parecem Os dados ilustrados em (7a) parecem 
apontar para uma etapa inicial no apontar para uma etapa inicial no 
processo de aquisição do PB como LMprocesso de aquisição do PB como LM, , 

em que /o/ e /a/ seriam os únicos em que /o/ e /a/ seriam os únicos 
segmentos a emergir na posição segmentos a emergir na posição 
destinada à manifestação do sufixo destinada à manifestação do sufixo 
temático das classes formais temático das classes formais –– I e II, I e II, 
respectivamente.respectivamente.



(7) Dados

b) Epêntese
Davi (2:1): flor [‘foli], lugar [u’gali]
Mateus (2:3): motor[mo’toju] Mateus (2:3): motor[mo’toju] 
Rodrigo (2:9): trator [ta’toju]
Vinícius (2:2): flor [‘forå], nariz [na’lizu]
Lara (2:0): flor [‘forå]
Maiara (2:11): trator [ta’toli]



As formas de superfície apresentadas, em (7a-b), para
as quais se esperariam outros resultados, parecem apontar
para a não coincidência de informação relativa às entradas
vocabulares dos radicais em (6) ilustrados, ou seja, essas não
parecem carregar o mesmo tipo de informação que se faz
presente nas ilustrações apresentadas em (6), as quais
ocorrem no sistema-alvo. Entretanto, é indiscutível que aocorrem no sistema-alvo. Entretanto, é indiscutível que a
estrutura já está adquirida, pois as vogais finais que surgem,
independentemente de serem as esperadas ou não,
preenchem a posição temática exigida no português para a
boa-formação morfológica das palavras.



• Seria, portanto, descartada a ideia de 
a Operação de Empobrecimento
atuar durante o processo de 
aquisição do PB como LM?aquisição do PB como LM?

Parece que a resposta é NÃONÃO...



(8)  Dados:  /e/

Matheus (2:9): dente [‘de )ntSi], balde [‘bawdZi],     
grande  [‘glA)ndZi]

Priscila (2:2): iogurte [‘gutSi], grande [‘gA)ndZi], 
tomate [to‘matSi]

Michele (2:6): dente [‘de )ntSi], leite [‘etSi], 
parede [pa’edZi]

Vitória (2:9): dente [‘de )ntSi], balde [‘bawdZi], 
chiclete [Si’kEtSi]



• Os dados em (7) e (8) parecem evidenciar que durante o 
processo de aquisição da linguagem, o que não é 
considerado um feixe de traços complexo no sistema-
alvo, como é o caso dos traços morfológicos que 
integram as entradas vocabulares de radicais 
masculinos da classe III – em virtude de o gênero 
masculino não requerer explicitação nas entradas 
vocabulares, [(m), III] – pode ser assim considerado 
masculino não requerer explicitação nas entradas 
vocabulares, [(m), III] – pode ser assim considerado 
durante a aquisição, refletindo, desta feita, no tipo de 
traços fonológicos inseridos na posição do morfema de 
classe formal. Esses resultados trariam, pois, suporte 
empírico para o modelo de organização da gramática 
assumido pela DM. 



Considerações finais
Depreende-se dos resultados apresentados que o uso 

variável de /e/ e /o/, ou /a/, apontam para o seguinte fato: a 
operação morfológica de Empobrecimento, cuja função 
é bloquear a inserção de itens vocabulares mais 
específicos, os quais serão substituídos por itens 
menos específicos, parece atuar no processo de aquisição menos específicos, parece atuar no processo de aquisição 
da linguagem, assim como está presente no sistema-alvo. 
Em sendo assim, parece plausível que a gramática, durante 
o processo de aquisição da linguagem por falantes nativos, 
disponibilize mecanismos formais que permitam o acesso às 
configurações de traços, simplificando-as, mesmo que tais 
feixes no sistema-alvo não sofram simplificação. 
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